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l , n a u e a r a h ' l L l " " v > pes mais um decimo) e cahiria n n m i 

segundo. isto é leria mais um .loci...» .'le velocidade. L o g o o T L T m o m " s 
de velocidade mdica ,,„o a .„, . , , a.trcctiva é maior um decimo 
a - i Z m a V L ^ T ; : ; T l { r h v ™ * ™ ! ' ™ ™powo. e abandonada a A mesma depois de deslocada, .pie a gravitação activa, c sim também 

T Z r X ' T C r " " " ' * " c sP aÇ° onde pode estouder-
»'. ><-u poder l'ara o mostrar, nota-se .pie arremessando-se um neuueiio 
corpo esphenco em qual,,,,,.* d.recção snperior ao solo, sempre tender " a 
c a b r como . deslocado , ? u , , d o em repouso se abandona a s f m e s m o ^ m 
impulso , e a velocida le da .pie-la será eiactamento a mesma. Note-se de 
p e s a g e m , IJUO r.áo tornamo. ,-m Indu de conta a maior ou menor impressão 
<jue a aímospbera produ/a, , .,„« o s e n s í v e i s differencas segundo a 
«„1er.., de qoe , , * > , „ . , a r r e m e d o ; por isso a l l u W l 
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S o h r e ^ íiinor. ;is mulheres e o 

< J I S Í I I I I ( l I I Í O . 

A castidade dasÄmvn> ê uma ras-
tidade labouosi. p l q u r o forçosoC|uti 
cilas combMão Ävssantemento a 
lembrança «los j Ä e r e s quo sabo-

> Jeronymo. 

.li m o a o m m m . 

I ' O I I N I I , 

t'ostii em ma si ai pulo irisii/w )iro 
fvx&or o lllm, Sr, Elias Alvares 
Lobo.) 

De que valom grandezas da terra, 
Seus orgulhos despidos de amor, 
Sc as grandezas lào fôfas que encerra 
Se sepuUôoda campa no horror ?... 

De todas as A i » , ,1o mundo a ° f ' u o , \ a l c m sorrisos fagaeiros 
i j iituuuu, ü Despendidos sem alma ou ardor, 

ruína uo homem «• seguramente a So os sorrisos voando ligeiros 
triste a se contemplar. ! f * 

/ln i>j)/t(h' (iaalier. 

L * 
A cor do mármore m'> assenta nas 

beltas estatuas M\a-> t urno nas esta-
tuas mortas. Cu mpi o sentir acalma, 
a paixão ou a dòr através tia cútis. 
A alma, a paixão, a piedade, o en-
thusiasmo e a dòr são pallidas. 
slllr-v 
mÊÊm • Lamartine. 

Um ca- amento >em Iillios e o mun-
do sern sol. Coajui/ium sineprole 
est imtndus sine sole. 

Si. Af/osllnho. 

Vão sumir-se da campa no horror?... 

De que valem boliezas na vida 
Sem o brilho do meigo pudor, 
Se a bellcza. qual flôr já pendida, 
Perde o viço, da campa no horror 

De que valem na vida os prazeres, 
lenias phrases, do ouro o fulgor, 
Se taes brilhos, encantos, poderes, 
l i se escondem da campa no horror?... 

Esta vida é votada á tristeza, 
V's misérias, aos prantos, e á dor! 

«Neila a gloria, o poder, a belleza, 
Indo togeda campa no horror!... 

Venha embora uma falsa doçura 
Desta vida oecultar q amargor, 

Adur ii Ai» a formoso a senão o mio ' A^0 !;~Somente aalma pura 
j )cjj ' j >a0 suceumbe da campa no horror. 

ÍÍMHHH 

Hforijc Sand. 

l.rna mnllíci que r*rrevc faz dons 
mates : nugmenta o numero dos li-
vros p diminue ri das mnllieres. 

\ijilionsc harr. 

Iiú—9 de Março de 1800. 

J V. Silva Azevedo. 

K I Ü I 1 T A . 

Quem i n . a na m.H nunca é i !N<> II. H pag. 12 , 1 . 1 . e i lHe i 
do A POETA! toasc lào somente -

* Vfr.d d<> Muswt. 
míío 

Santo*. —Typ. de Marques & Irmão. 



S L r c s & r í r " • 
K s e m o nf toentregardes? 

—Minha cabeai responder,! pela sua ; já vol-o disse, e repito 
— t verdade. disso a r o t u l o , tinha-o esquecido. 
I lla bateu palmas o o rapii ão das guardas entrou. 

-Mettei esto homem em prisão. 
<> capitão foz conduzir o desconhecido por dons g u . ' - s e voltou 
—Agora, continuou a regente, mandai também prcudcp o conde Anto-

nielfo Larracciolo e conduzi-o ao Castello. 
0•capitão se apresentou no palácio de Carracciolo; este, porém, suspei-

tando sem duvida algum perigo, havia dcsapparecido. 
A regente, sabendo essa noticia que lho confirmava a culpabilidade do 

sou tavonto, ordenou inmiediatamente aos nobres que lhe entregassem o 
culpado, dando-lhes unicamente tres dias para cumprirem esta ordem. 

Os tres dias se passarão, e como até o fim do terceiro, o conde não ti-
vesse apparecido, os habitantes do Nápoles, ao acordarem no dia seguinte 
virão cincoenta operários occupados cm demolir o palacio de Antoniello 
t anacc io lú , situado defronte da eathcdral . 

Depois de completamente arrasado o palacio, trouxerào um arado, com 
que sulcarão o lugar que fora occupàdo por cllc, e nos sulcos abertos semeá-
rao sai. 

Em seguida começárào a demolir o palacio sito á direita: era o do prín-
cipe Oiracciolo pai 

Ainda depois demolirão o palacio da esquerda ; era o do duque Ca-
racciolo, irmão mais velho. 

Demolido o palacio, cm seu lugar fizcrào o mesmo que haviào feito no 
lugar occupàdo pelos outros dous. 

A regente ordenou que outro tanto se fizesse nos palacios de todos os 
Caracciolos, até que estes tivessem entregado o culpado. 

Na noite que se segui o á essa ordem, Antoniello Caracciolo entregou-se 
á prisão. 

No dia seguinte, seu pai e seus dous irmãos se apresentárão cm palacio, 
mas a regente mandou-lhes dizer que não era visível. 

No outro dia ainda o preso escreveu á duqueza sollicitando-lhe o favor 
de uma entrevista ; a duqueza, porem, mandou responder-lhe que não 
podia recebei-o. 

Uns e outros renovarão as tentativas durante oito dias ; nenhum, po-
rém, obteve o resultado que pretendia. 

Na manhã do mesmo dia os habitantes do Mercalo-Nuevo, virão, com 
espanto misturado de terror, erguido: no meio da praça um cadafalso que 
alli rião existia na véspera. 

A fúnebre jbachina tinha surgido na sombra, sem que ninguém a visse 
crescer, sen» qub ninguém a ouvisse levantar-se. 

(Continha.) 
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o n s u i r o m m o i a i i a i a i . S O . 

p o h 

%I I \ % m i i i i : i i i u % * . 

( onlnnmçòo . 

1 antes quoeiia i m ^ e tempo de oppnr-s«> ,-í minha sahiJa, transou? o 
limiar e d e s i p p a n r i na cscuridAo. 

Vim (liu iio a Nápoles. 
Tinhào-me .liio«pi.MMi»isní,o só bella outro as mulheres, como lambem 

jus la entre a-> rainhas. 
Vim a N a p o l i cem a internâo de pedir-vos jus t iça . , . 1 

—Como não a li/estes por vossas mãos ? perguntou izabel. 
- I ma punhalada não era bastante para um semelhante crime se-

nhora : era o cadafalso que eu queria. Antoniello Carracciolo deshonrou 
m mm tanulia, quero a deshonra de Antoniello Carracciolo. 

— L justo, murmurou a regente. 

— Mas, como em caminho soubesse que a cabeça de Kocco dei Pizzo 
eslava a premio, o chegando a Nápoles lesse na esquina do Mercato Nuevo 
o edital que otíerecia quatro mil ducados a quem o entregasse morto ou vivo 
por maior segurança, apresentei-me em casa do ministro da justiça n r o n o n -
uo-me a entregar UNO o homem que procurais por toda a parte e que em 
nenhuma parte podns encontrar. O ministro, porém, nào quiz conceder-
me o que lhe p, di. i-to <•, uma audiência de Vossa Alteza. Resolvi entào 
cnegar ao meu ah o por outro meio ; comecei a roubar na estrada de Re-
sina a Torre dei (»reco. 

—Então ereis e não Rocco dei Pizzo ? . . . 
— Roubei na estrada de Aversa. 
— hreis \«»s ainda e nào aquelle que se s u p p u n h a ? 

• - Assassinei na e r r a d a de Amalti. A morte de Raymundo era o p r i n -
cipio de minha ungane a, pois que estava resolvido a recorrer á vingança 
uma vez que me renisavâo justiça. " " j w n ç a , 
foi me^or.h ,"m* n r c g c m e / Aprouve a Deos que eu vos visse, e assim 

Parece-me que h id , disse o desconhecido. 
—K Vós eomprom-tteis-vos ainda a entregar Rocco dei Pizzo » 

Sempre. * ' 
Sabeis onde elle está '! 
Sei-o. 
Respondeis pela >ua captura? 
Respondo. 
K entregar-m o heis vivo? 

' ' " ' " l : " T " ' ' " ' " 0 r l o ; l m ' o s " W s ' 6 • m » " ' a eondlçJo, 
- - IMá 'IH'., .,',!,. ii.ii]'|iiíllu. Mas (|ucm mo responderá por vAs d'.!-
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>onho Orar bom jlarh I , r , ' l h o ho, r Z ™ " " 1 . " ^ ™ ' . ' * ™ 
r,0v\no. í»ni(i,,, ,;,„„ o variegado inatiz da 

Ksivlo geralmente límpido o atiranivo s rcm h n l n u i i , , o f r i ^ n i K . n , . - ' u »otavelmeiitc descrintas 
* insauu x peias soas v vas cmiN t1 hmnnriKii h i l í i a .. . , • » " 
ma, « y i J c tan conduzido, S . J ' ( S S f ^ Z ^ ^ Z í ^ 
surprehendem logo a attonrao ,1«, leitor Seus i ,H1S ^ L 1. 
]OS» « « Vista ,1a rapidez ila narrarão ê 

<ios com verosimiihanra, o q„ü , uma loli^la le inauclüa ^ ^ ^ 
quo oullra.ro,ilantisnio. transplantado «la hai iça , introduz to c 2 o u m 

c »«W«™»- r Hespira-se, ao percorrer essas paginas, a atmosphera n u n 
e carregada de perfume, arres, mas dilatadores das nossasse ™ s o um tom 
bastante! pronunciado, partieular á legenda das épocas S C 
brasílica, derrama lo ;por toda a obra. e o traço mais caraileristico c ' a i e í í e 
na phystonomia p o e t o do conto h í d r i c o do Sr. hr. Couto de Magali,âe 

Sentimos profundamente o autor não haver dado mais amplo desenvolvi-
mento ao seu assumpto, desenrolando ante os olhos do leitor ávido as rioue-
zas e encantos da nature/a americana e espraiando-se na pintura curiosa dos 
costumes, origmaes na sua b nb irulade, dos autoclhoncs do pai/ 

Contamos porém não ser ilhididos esperando (pie outras obras do mesmo 
genero, bistorico-in hgena, se assim nos é licito denominá-lo, o gênero de 
t .hateaubnand e Cooper e cujas agrestes bellezas havião brilhantemente real-
çado ate aqu, a maior parte do . poemas dos nossos cantores homéricos ue-
uero emiim modernamente iniciado sem contradirão no romance nacional 
pelo ü u a r a n y , obra puma de imaginação edees ty lo , do Sr. Dr José de 
Alencar veráò breve a luz «la publicidade o virão picnder pérolas mais raras 
á singela, mas já preciosa «• fulgurante coròa litteraria que cinge a fronte do 
joven escriptor mineiro. 

Os Gmyanazes, que folgámos de ler no folhetim do Corrno Paulistano 
á medida que se publicada, está hoje no prelo, segundo vemos annunciado 

r n e s n a Ç jornal, e breve se achará á venda, revisto c correcto, 110 estabele-
cimento tvpographico do Sr. .1. II. de Azevedo Marques, em S. Paulo. 

Chamamos para elle a a lem ão «Io publico amante das leltras patrias e 
principalmente a dos íilho- d - , í a heróica província, berço fecundo do tantos 
flhistres varões. 

Santo«, 2 : í d e M ü ' o <k- íisuo 

AP S 

* 
« 

11 O v» j V̂ 
V r*J) V 
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uoaiuenle o espirito llt»|»klo nomo u pensamento, »leu um salto «lo 
lugar em que om,»v.i s.ibro o mancebo, n, laneando-lho ambas as màos ,í 
roda do aperloiH) convulsivamente o com força a ponto de o 
a s n h w i a r . Nas a t ina- do uma morto próxima, Julio começou a debater-se 

ubaixo dos manoplas do aro do meu íilli 
mais sos ter-se em pê, vaeillou, caliio sobre si, a prin-

, depois a lio comprido no chão. Antonio, cujos mús-
culos, ^vigorados pela-cólera t quasi havido suííocado o mancebo, apertan-
do-lhe a garganta, como duas tenazes de ferr<», mal o vio cm terra e a 
seus pés, sentio serenar-sc-lhe o animo, o libertou-o do terrível am-
plexo. 

« Julio ro>pirou largamente o levantou-se r.inda meio-desacordado. 
« Neste momento assománlo no limiar da porta da sala, que dava 

para o interior da casa, ires caras espantadas, e um busto de negro na 
penumbra. 

« Erào os companheiros de c a s a d o nosso heróee o moleque, animal 
por cxceilencin curioso, que , attrahidos pela altercação e bulha que ti vera 
lugar, acti l i àoa ver o que se passava. 

( Continua ). 

I I I ISL H l « R A P I I I A . 

O S E T M I M M K S 
O 

C o n t o l i i M o r i e o n o b r e a f u i i d a ç A o d e S . P a u l o . 
| h ? I o H v « P . J . V . C o u t o d e M a g a l h ã e s . 

A mais grata dc to las as noticias para o litterato e o annuncio da recente 
producção de utn novo livro em qualquer dos ramos da poesia, e verdadeiro 
prazer se torna uma tal noticia quando a obra, dada á estampa, traz inscripto 
na frente o nome de um oscriptor brasileiro. 

Convencidos «la u-rdado . les ta asserção, e ainda desejando endereçar uma 
saudação cordial ao piiioresco romancista, autor do conto historico, intitulado 
— Os Guayannzes, ultimamente sabido a lume no Correio Paulistano, 
agradecendo-!lie, em nomo tias lettras nacionaes, mais este frueto mimoso 
do seu engenho e gosto littorario, animamo-nos a dizer algumas palavras 
sobre esta composição. 

M o acabámos du l«V|a n este momento , mas já o fizemos ha bastantes 
dias, nâo a tomámos também por objecto especial do um estudo aturado e 
minucioso para nos sentirmos habilitados om ordem a fazer de l i a uma ver-
dadeira aprectaeào aitistica, uma critica fundamentada, sensata o imparcial 
Entretanto vivas e.i.m ain-ia as nossas reminiscências, frescas s e n o s r e v e l à o 
as impressor- m-ebida*, para recommon larmo-la aos nossos leitores e ao pu-

coíuo uma pi-q.iui.ij mas graciosa producção da fantasia, onde a um 



g : , , ; ; ° • b , n J o m > i ° •> *«»"<» m . « « m ^ « « „ u , 

" t u S : ^ ? 0 " ' 1 " " " , C e b o « • » » e jn ico desembaraço. 
« — S i m ; se nào tivesse havido violenrin c„ „ 

J , SC o senhor fosse o seductor que assim obrasse falta ri» «o 
aehar-se-hia em s e i direito, e S ^ ^ c U d S " 

assombrada, depois de consummado o facto consciência des-
«—Sein duvida. 

in, r~~ P 0 . Í S H m l s e . n h , o r J l , l i r t» f , ( I u c sabendo que o senhor e um infame 
duplamente in fame. . ! disse Antonio carregando f o r t e m e l sobrê L u s 

d e f m ^ a l t r n d o e : C t : ° U ° , c v a n l a n ^ s c ' - i d o eomo um 

do d u p l a m C n , 0 i n f n m c ? l o r n o " Antonio, também levanlan-
r S L ! - C , f a n d 0 , 3 V 0 Z ; P o r (*u e n â 0 comprehende nem os deveres de 

um irmao honrado nem os de um homem de bem.. . porque é um cotorde 
seductor . . . um pirata da honra das famílias... woarae 

E quem é o senhor para m o vir dizer em face? Com que di-
I Cl.0. • • 

« - S o u o irmào de uma de suas viclimas... da mais recente talvez 
a i C m C a S a ° S C n l l 0 r s e i n s i n u o u ' enganando-a, com um nome 

empreitado e falsas apparencias, c a quem seJuzio n'uma noite de tem-
pestade.. . 

«—Mentira ! 
(—Mentira? ! . . Que aborto de misérias que é o senhor !.. Nem a co -

ragem tem de sustentar a paterni lade de suas infâmias!.. Mas, senhor 
accrescentou Antonio, mudando de tom, prescindamos d'esta inutil e ver-
gonhosa altercação, que eu já previa e quero evitar. Vim aqui para outro 
fmi . 

«—Diga. 
apoiado na digni lade do nome de seu pai, nos restos do seu 

cavalheirismo, nos direitos sagrados do otíendido, uma plena e inteira re-
p t a d o ao ultraje p j!o senhor perpetrado sobre a pessoa de minha 
irniâ, -

E que èspecie de repararão e\ ige o senhor? 
Que outra senão a única —o casamento? ji « 

E 
« —Que 
" Casamento de q u e m ? 
«—Do seductor com a seduzida, do senhor com minha irmã... 
v - C a s a r - m e eu «om a sua irmA?!. . A h ! a h ! a h ! E o insolente 

mancebo disparou a rir como um perdido. 
« Antonio sentio-se tremer da ponta dos pés á raiz dos cabellos. A 

cólera, subiridodhe em ondas de sangue ao cerebro, cegou-lhe instanta-
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ttKtUàú quem ó? perguntou uma «Ian vozes. 
'mxK/ um movo «ju»» procura pelo senhor Julio. 

— «Olé, o raso ó comigo, exclamou outra voz em tom de mofa. E o 
«pie quer esse suioito ? 

me disso, respondeu o moleque. 
- « O r a deve ser bem pouco agradável o sujeito que me procura is hora 

do chyh. 
—«Quem sabe o que se rá? . , disse outra voz. Talvez alguma fa-

cada {*)!., 
«Sttbscripçào, ou cousa que o valtia. 

-—-«Ott... pôde ser . . . um inesperado ajuste do contas antigas... algum 
mando cioso... uu irmão ultrajado... que vem pedir satisfação... Tu goslas 
lauto das cousas prohibidas. . . De alguma ainda te has de sahir mal. 

—«Por esse lado, nada receio.. . disse a voz do que respondia ao nome de 
Jul io; tomo perfeitamente bem as minhas precauções... Desafio o mais 
pintado que me apanhe . . . com o rabo na ratoeira. 

«E dizendo isto. a voz parecia approximar-se. Logo Antonio sentio 
passos na sala, e d abi a pouco a porta cresta, que deitava para o corredor 
estava aberta 

«Antonio se achou diante do mancebo, que já de passagem lhe descrevi, 
de aspecto inoflensivo e mesmo svmpatbico. Envolvia-se n'esse momento 
nas amplas dobras de um comprido chambre de chita achamalotada, pen-
diao-ihe do pescoço as pontas de um lenço de seda da índia encarnado com 
ramagens amarcllas, descuidosamente atado, cobria-lhe a cabeça um rico 
gorro, (prenda p r o v a i de família}, de veludo preto bordado a retroz e fio 
d ouro, e seus pés eaiçavão elegantes ctiinellas de lã de cor. 

«O senhor procura-me? perguntou elle a meu filho, depois de corte-
ja-lo ligeiramente r 

—«Sim, senhor, desejo urgentemente fallar com o senhor. 
—«Pôde entrar e sentar-se. disse o mancebo, franqueando o accesso a 

Antonio e designan io-lhe uma cadeira. 
«Meu filho com eíTeito penetrou na sala, e abancou-se defronte do 

estudante. 
«Houve um curto instante de silencio. Antonio parecia fazer um 

supremo esforço sobre si para sopitar a profunda indignação que, qual 
rugido surdo de um volcào prestes a rebentar, a vista do seJuctor lhe su-
blevava internamente O mancebo, com a vista cravada na phvsionomia 
de meu filho, como que presentira e lhe lêra nos olhos os signaes pre-
cursores de uma desconhecida, mas violenta tempestade, cujos raios con-
vergiao sobre a sua cabeça. Entretanto disfarçou c aflectou negligente 
destemor e perfeita in Uíferença. 

« - S e n h o r Julio, lhe disse Antonio após haver recobrado todo o sen 
sangue-frio e com um accento calmo, pausado e firme, so o senhor tivesse 
uma irmã, cuja honra prezasse mais do que a vida, que fosse traiçoeira-
mente seduzida por am homem, quo se houvesse introduzido na sua casa 
e que, abusando, como um miserável, da candura e boa fé d'ella e de 
sua mfii, pagasse a hospitalidade com a infâmia,, a amizade com o des-

iiSip 

0 Pedido importuno de dinheiro, tia gíria acadêmica. 



Í 2 abunda nas } un , auras, meu (i | | I 0 r.ào procu-
^ " / ( S h " l , U , , C , K r n a <luo hnvia n osso 

2 U r r ' '' fl|M,'nr , l n s , , n n i 0 , l ^ , a « p p o r c n c b o aca-
M . i V 0 ; t o m P«>»na apenas na frente, baixa o le fresco canda 

de duas j.mellas e u.na porta i ^ ^ e ^ 
menlç de v e n e r o . *,ravez das v i ( ) r n ç n s n , l l l c i m c i | ( f 

m sala arrumada ou antes de,a , . umada ,om a costumada d e s tem a estra-

n d f c : r p r a l , , | l , | r ? s ( , a oml>oo«rada estante, um cabide sobre 
ï m f f n i T } ' ü s ( u a r i o s <»« »«versas idadés e fazendas, 

o ras cadeir i s »<1 l°S ™ n i l » 'na marquez« de madeira, alguma 
raras cadeiras usadas, um par de canastras, contendo roupa branca uma 
aberta e outra fechada, um vmlão dependurado d parede, aqui um n " 

S f t 1 , c u m a , , o t a n o l a v e I P " « '» sem numero de sotu-
Coesdecont inuidade , acolá umas chiuellas, ou t ro r a fashionable, reduzidas 
ao ultimo estado de degradarão, organica, pontas de cigarros e charutos 
m magna copia c por toda a parte, eis em duas palavras os hospedes mu-
dos e inertes que poyoavão a sala do estudante, no momento em que An-
tonio se approximou da sua casa e se poz a observá-la. 

«Ouvindo vozes frescas e alegres dentro, entremeiadas de saborosas r i -
- l a s , Antonio pensou que quem elle procurava não podia deixar de estar 
em casa. Eulrou pois no corredor e bateu. 

«Xinguem respondeu : e as falias e gargalhadas continuarão. Tratava-
se sem duvida de algum a ^ u m p l o de inesgotável jocosidadô, pois que a a t -
' l e ^ r f h a b l l a n l o s , l a era toda absorvida pela expansão da sua 

«Antonio repetio as palmas. 
—«Estão batendo, disse uma das vozes juvenis. 
— «Vai ver quem é, moleque, disse outra. 
—«Talvez seja o senhorio. 
— «Ou a lavadeira. 
—«Qualquer (Telles vem á má hora. 
— «A' hora do chylo... 

~ —«Do trabalho silencioso e ditlicil da senhora barriga, essa matrona so-
berana do mundo. ~ 

—«Casada pelo diabo á meia noite com o mais antigo, opulento e po-
deroso fidalgo dos séculos—o bezerro de ouro. 

—«Atrás d'esse vem certamente a nava le do Tamanduatehy ou o lobis-
hornern do nosso proprietário. 

— «Pois diremos a qualquer d'elles que, quando a barriga funcciona, a 
bolsa e m u d a . 

—«Ou tísica. 
— " C o seu estado normal n esta republica habitante da região dos 

após. 
«Durante este tempo, e emquanto, no interior da casa, os mancebos, 

moía dore> d'ellfl, troca v iden te i <• .ta . palavras, o moleque tinha corrido á 
porta, onde f/dlára com Nnmnio, <• vollára para dentro. 



« tinha solidamente estabelecido, que o intensidade da luz, decresce na ra/iio 
» das superfícies sol»re que se distribuo, isto é, na raz/io do quadrado da 
v iUsUmcifl * 

IVixou assim Kepler o Newton a gloria de descobrir a causa physíca, 
que faz percorrer os Planetas curvas cerra las, e que em si contem, por meio 
de forças, o principio da conservação do mundo. Para esta conservação 
torna-se pois evidente, (pie nada no Universo deixa de ser movei. A i léa 
da existoncia de matéria em estado d'incrcia, isto é , em repouso abso-
luto, o u s e m impulso, nAo pôde mais ser admil t idi na generali lado de 
sua significarão. Posto que, considerando-se a matéria em si sómeriíe, 
sem outra relação, deva ser julgada inerte, ha uma verdade physica, que 
em todo o Universo nào pôde existir uma partícula material, que deva 
considerar-se isolada, ou sem sujeição ao poder, á força «le gravitação, 
que a senhorè», solicita, e f i/. mover incessantemente com o corpo total 
Á que ella pertence IVaqui se soguo que os raciocínios philosophicos, 
que tanto tem illustrado a Mr. Flourcns, pelo que respeita ao espirito 
agitando a matéria, na sua applicaçâo á vida dos seres, tornão-se exten-
sivos a todoò Universo, e comprovados pela —Gravitação.— 

Este profundo philosopho diz no seu tratado —De la vie et de Vin-
UUigencc— « Nào é a matéria quem vive: uma força vive na matéria, 
» que a move, agita, e renova sem cessar. Toda a matéria, t o l o o o r g ã o 
»» material, todo o ser apparece e desapparece, faz-se e desfaz-se, ficando 
» uma só cousa, aquella que faz e desfaz, que produz e deslróe; isto é a 
» força, que vive no meio da matéria, e a governa. » 

Pois bem. Denomine-se esta força —espir i to— pelo que toca á vida 
dos entes, u tome o nome de —força de gravitáçào. ou attracção univer-
sal— por meio da qual se expliquem os phenomenos do Universo, en-
cerra sempre em si o raciocínio philosophico do mais subido alcance —A 
acção incessante do Creador. — 

Prosigamos agora. [Continua). 

- r - V 

l O I N I S C E M I A S l>A V i m ACADÊMICA. 

( I I I I K l l l t V U L G A R , 

V I U . — UM PERVERSO EM FLOR. 

fContinuação. j 

« Antonio, sahiudo da casa do delegado, dirigio-se no mesmo instante 
para a habitaçao do seduetor. Era do tarde, das 3 para as 4 horas Ó 
estudante devia achar-se necessariamente em casa a semelhante hora, hora 
do chylo, especie de sesta após o jantar e desacompanhada d e s o m n o em 
que o acadêmico, sybarita por natureza e tradição, se entrega, repotreado 
n u m a vetusta cadeira ou desconjuntado mòeho, e recostado indolente-
mente urneza das refeições, ao doce e saboreado prazer do fumo e da na-
leslra com os seus collega, e companheiros de casa 1 



" \ «Hta> 
o delegado o 

nnuwuu \ntoiiio f ri raso ó serio.. A" liotira 
repararão , d casamento ou . . . o para 

. como o faria V S. em meu lugar, toda 

, mas o sen silencio significava bem visível-

agradnço a V. S. o sorviro (pio me prestou 
len»brar«mo~hei toda a vida. 

apertou a ;,í,io «pio cordialmente lho estendia 

( Continua). 

o a s m ; \ T o m m a c a d a f a l s o 

r o r l»om estranha fatalidade o seu arcabuz estava descarregado, e ainda 
i uma fatal e o i n u l e n c i a , que sú Raymundo poderia bem explicar se 

a j e>nve>se morto, a bala que se evtrahio do peito do cadaver era de cali-
bre igual ao das que trazia meu pai. 

processo foi rápido ; os dous creados depuzerào do modo que os 
j .;/•> não tiverão que hesitar. .Meu pai foi condemna lo á morte. 

Minha mài c minha irmã souberâo ao mesmo tempo da calastrophe, do 
j :u«>-»u e do julgamento ; ellas deixárão Monteleone e chegarão a Rosarno 
no me*mo dia em que o conde Antonietto, preveni lo pelas cartas de seü 
irmão, chegava de Nápoles. 

<» ion i.t f.arracciolo, como senhor de Rosarno, tinha direito de alta e 
b u í a ju»ü>;a Podia, pois, com um aceno dar a meu pai a vida ou a 
morte. ^ 

Mmha mài ignorava que o conde houvesse chegado ; encontrando-a, 
Raui i i jndo - o - bastardo anuunciou-lhe esta feliz nova e aconselhou-a de ir 
com sua tilha sollieitar o perdão de nosso pai e seu mar ido ; nào havia 
t c ü . p j a p e f d e r , estando a execução marca la para o dia seguinte. 

IJi j vgu iu eoui avi lez o caminho que lhe era indicado por esse conselho 
<j. • j i . . ' :ra de amigo ; reuniu-se á.sua filha e arrastando-a comsigo sem ao 
im-hM- dizer-lhe aonde a conduzia,' forào bater á porta do castello do nobre 
li jaígo no mesmo dia de sua chegada. -

A p An>- mãi ignorava os amores do conde com f.onstanza. 
V poria abrio e, como era de prever, pois que todas as cousas estavão 

- • òiitemlo pr p iradas pelo infame Raymundo para <pio nada se oppuzesse 
r< aí: 1« .11 d<* eu projecto; introduzidas a mãi o a filha, encontrárão crea-

d-i >i>>4. lhe» impediríe» a passagem e lhes disserão que unicamente uma 
i 

i: 
' i 

: i Í | | I É l 
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Minha mãi entrou, Constanza lieou espcrawlo, 
O condo Antoniello recebeu-a com phy*ionomia severa; olla lançou-

so-Hio aos podio, siipplicou ; Antoniello loi inflexível; um crírno 
havia sido eonunotlido, th/ia elle, seu marido era o culpado, p cum* 
pi ia q u j e s s e assassinato losso vínga.io; era do mister que a justiça segui*-
ve seu curso; o sangue reclamava sangue. 

Minha pobre mAi sahio do aposento do conde, despedaçada peía dtfr, 
anniqutlada pelo desespero o pedindo a Deus compaixão. 

—Mas aonde estáveis vés então ? perguntou a regente ao desconhecido. 
—>a otitra extremidade da Cal «IH a, senhora, em Tarento, om Bríndísi, 

nem eu mesmo sei. 
Estava assa? longe para que nada soubesse do que se passava. Eis abi 

tudo. 
Minha mài sahio pois desesperada o qui/, levar comsigo sua filha, mas 

Constança deteve-a: 
- T o c a - m e agora, minha mài, disse ella, toca-me a minha vezi le tentar 

abrandar nasso amo. Talvez eu seja mais feliz do que vós. 
Minha mài saeudio a cabeça ecah io sobre uma cadeira: já nãoespe -

rava mais nada. 
Minha irmã entrou por sou turno. 
—Ella sabia que este Komom a amava, exclamou a regente, e entrava 

em casa d'esse i i o m c m ! . . . . 
—Meu pai ia morrer, senhora, comprehendeis? 
Izabeldc Aragão rangeo os dentes e, após um instante, disse: 
—Continuai, continuai... 
I*oz minutos se passárão em mortal anciedade, até que um creadoap-

parecen trazendo um papel. s 
—O senhor conde*concede pleno e inteiro pordào ao culpado, disse 

elle, eis aqui o fiergaminho revestido de seu selio. 
Milha mài soltou um grito de alegria tão profundo, que parecia antes 

um grito de desespero. 
—Oh! obrigada, obrigada, »lisse ella, c beijando a assignatura do conde. 

precepiLou-se para a porta. Mas parando repentinamente: 
— E minha tilba? disse. 
— Correi à iirisão, respondeu o creado, quando voltardes á casa lá 

achareis vossa filha 
Minha mài delirante de prazer o de felicidade parecia voar através-

*audo as ruas de Itosarnoe cxclámando: « S e u perdão! seu perdão! tenha 
seu perdão!—& Chegandoá porta da prisão, onde já se havia apresentado 
duas vezes sem poder entrar, quizerào-a rcpellir pela segunda vez, mas 
ella mostrou o papt I e a |»orta so abrio. 

Conduzirão-a ao calabouço onde estava meu pai. 
Meu pai não aguardava senão o carrasco ; era a vida que entrava e m 

lugar da morte. 
Houve então no fundo d esse asvlo da dòr um instante de indizível 

alegria. 
Meu pai quiz Haber do» pormenores: como minha mài e m i ó h a i i m à 

Imvião cabido d.. wetisnçAo que pesava sobre elle, como se tinhão approxi-
m í d o d', tonde , com» tíufdmeute m havião passado todas as cousas. 



IVi iMn UUHmiCIlto Uls l imMll i t Imi. l t , , 
O M», t e n d e u o h. aro entre meu pai 

> | w r r n a dele* o mauNnm«m!e 

' ^ S t a i f c r t t . m í l t ^ ' • 
— • ' " • l " " m n i m á J d a 

t a b r a ç o u - ' 
1 . como mmlr» m u n. . ,». , . . , >> 

• w i h o » s e p a r a „ , " " " " •«• homhro o cnca ' 

"'»se que queria agradecer ( o n , Í , . 

' „ : " ? " " ' T 1 3 " n , A ' I "" linha' parhdo Nápoles 
.).ir , l , s , j agradecer a Raymundo. ' 

. . " n m m l u t, , ,! , , Iwrli.lo com sou i rmao 

• - i • < , .aml.nl ' , , <"« «m corpo pesa lo que 
moin Ki quar to . ' ' " V 0 , h ° «s tondi jo sem sentidos no 

v l t o S ^ X r " ^ 1 - K A tarde o 

> • ; - : „ , , n n , ! . . « , , punha o pé sobre a soieira da porta. 

a J í t a e " ' " " U C m m Í u h a , n S i . minha i r m ã ; 

« « . o ! meu filho I « c l a m o u , oh o a vingança d.v.na que 

1-aiicvi-me em seus braços. 
- Ide-vo», disse elle á minha mái e minha irmã i le-ms e „ 
Mmha 10.11 obedeceu, mas mmha l r ,„ã , «, "ficar ' ° SÓS' 

I , •• ^ i ^ . wuueiid,)-,o sobre a cama o mostrando <i Conslanza minha 

- S'IJ II \hss;i mái •llS-ííi com IIUI d'es<UK m i n e 

^ ^ ^ - s a m a i ^ S — X b S 

— braços cbo-

- b r - uma meza o arcabu/ , as pistolas c o punhal <,ue tra/ia 
Ut « j o u t a r - m e j *r todo leito do velho, 1 a ' 

- I . a »mganra divina quo te rondu / , repolio elle Escuta-me meu 
' < porque, eu o o sinto, não me restà" sénào 

• tu irutU , de Hda, escuta-mo. 
t -u - t t i ,igníd de que elle podia foliar 
f.litào < outo j umí tudo, 

, V " 1 * ^ V Í 40 animava, o sangue aflluia-lhe ás faces. 
r;< ]'hit> ! í í" d» wjhia que estava cheio dev ida de forca 

" ' '»na .palavi .1 . , porem, d . „,« narração, quando contava 
' " '»«l^nduiara o a m d m , , p a m e n d o II,. d-vei ,enunciar 



l o 

A xmganea, mon pat soltou um grito abalad" e a sua cabeça inclinou-^; so-
1m o o traxesseuo 

l 'stava morto 
Não pude acredital-o; por muito tempo .-.arudi lho. O braço ; chamei-o 

muitas vezos; senti finalmente as suas m Aos euregelarem-so entre as min l i a s 
M sous olbos perderem o brilho. 

i'xrrei-lh'os, cruzei Ibo. as màos sobre o peito, abracei-o pela ultima vez 
e estendi-lho sobre a cabeça 0 lençol como se fora uma mortalha. 

Fui então abrir a porta do fundo e f a / e n d o signal A minha mai e 
minha irmã para que se approximassein, lhes disse: 

Vinde, xitide orar junto de vosso marido e de vosso pai morto . 
As duas mulheres arremeçárAo-se sobre o leito arrancando os cabellos 

e prorompendo em soluços, em quanto eu, pon lo as minhas pistollas e o 
meu punhal a culta, e o meu arcabuz ao bombro, me dirigia para a 
porta. 

- A o n d e \ i s . meo irmão? exclamou Conlanza 
- A o n d e Deus qui /er , respondi 

( Continua). 

R I O l » i ; J A M U R O . 

I . 

"Contraua> àu. 

— Felieito-moy tr.e disse o Munarcha, de receber em minha casa o irmão 
de uma das glorias scientiticas de que a Kuropa mais se honra . 

—-l eu, senhor, penhorado de vossas generosas palavras, repeti-las-hei 
y meu irmão, que de l ias >e lison geará. 

-—Ihzei-lhe lambem que desejo mandar construir um Observatório no 
i i i u , e que muito desej íra que elle me enviasse um plano e um orçamento 
para or ientados meusarchitectos. 

— Poderia eu mesmo, senhor, dar-vos a descripçào exacta do Observa-
tório de Paris 

— 1'reiiro t*V-ía de xosso irmão, ella será ainda mais preciosa Mas, 
continuou «> Imperador sorriudo-se, como e q u e x õ s , que sois desgraçada-
mente c í<>, andais percorrendo o mundo, que ja conheceis? 

O h ! i to e um negocio de dedicação ; e depois, senhor , quiz tentar 
e c climas.-q ii.jtoriae . me rC^tituirião a luz. que me roubarão. 

í) i ladroe, ao pouco genero\os, e cumpre saber aceitar com rjpgticV 
çao a-; dói es que o céu tios manda . . Mu lemos de conversa C fallemos de 
um pa/ .ado menos triste. I .embraivos , Sr Arago, de to los os pormenores 
do lu«-||'i que teve lugar diante do meu paliei > em t S i I , e que contais na 
r< laçai• de n <>• ,y. viagens ? 



V h ' r '^»llOI. .llf.lUIM - |i;l| . |\ I , „. , . | l n ,| . 
s ; X r f r ' - .:; 

M * *' I '' ' ! Mi ,i|,( ! < i ,t< i. (1111/ 
• ' ' ' "<'"w>" ''•' iMPnioni». c loi ,... ,, , „ , , , , .., , ' 1 

' > um , , „ , , „ „ 1 " ; WTn 

| H , Í S- , l r n m '1 1 1-" ' '" '1- 'em a .ir.ii) 11'esia 

V " ' ' a nnlhi.", la ; . SI;. „• ,| ra i,„-,h„i v „ s j um liii|ioiailoi ',,,„. „ , , , , „ , , . ' " 

. lit .V.,v. a.» m«ol .las,- <ii» voihò tiiuiiiló . " ™ 
« . . a a > . para nãost ; apagaivni m 0 l i a , | . „ 

> ' iro. Sr Arrigo 
F.^o-me echo de lodos os. vosso,, Mihditos. senhor. 
\ quem dedicareis o vosso livro ? 
\ ^ os-a Magesiade, o permitiii 
Icei to 

' ' r U ^ quanto este favor me enclie de orgulha 
\ propósito, coiiliniiott o Imporá lor, sabeis que amanhà°se representa 

- *n , vosso etn um do> nossos tlieatros ; liáveis de i r ? 
' " ! ' « V ^ ^ e t a i i o d.gnou-se olleiveer-me um camarote 

• • ^ • de trraii le jner i to , Aid mais ver, senhor, leremos o vosso 
pra .vr . 

* ; v he>tas parecerão contentes da minha alegria • e=car-
•h . sall»vi caracolavào, como se acabassem de descobrir a qua-

*»reu!o ; e o Cocheiro, que não podia explicar esta virilidade 
• 1 • n o s M Mongie e eu, éramos personagens distinrtas e pode-

U s i H l pareceu olTenli to, largando-nos em casa. de não receber 
. í g i da - ia í irreira. senão o dobro da quantia ajustada entre nós ' 

A junta resentio-se d e s s e máo h u m o r ; e M. Kavot,' que sabia quanto o 
1 eira a d i r ã o o appetite, fez-nus servir um jantar delicado, .depois 

; . a d o r m e c e m o s , sonhando com o Imperador, a primavera c o ananaz 
' 1 ! brasileira, . Continua^ 

V3V-JÕ O 
Ira: ira do 

fêrn 
r o 

m s m : \ r o s n i u i t s o s 
Sobre o utttür, as mulheres e o casamento. 

I li ! w-sa luulher antes com os 

• . • do 'I j e com os olho-» ' 

Provérbio. 

O amor e de iodas as paixões a mais 
porque ataca a um tempo a 

' ' - • o tone.-í ' ' e o « oipo. 
I u l l u i r t i 

Km amor quem dá o retrato pro-
mette o original. 

\drien Dupuy. 
A prostituição não um crime, é 

um supplicio. 
Ihlnule ('onstant. 

\ inulhei mais urtuosa »'• aquella 
de q u e m se talla m e n o s 

I h i/í I/deites. 
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I W H ! 

lo mm amigo Inlonio ll.mnrl <|i>s 

HHn. |h»r oivasiao <lr iI.mIícíu'. 
«> primeiro volume de sins 

porsias.) 

M^er.» .s j,u ii, . iue .no î 11. * I ru ,i vu ii 
I -uiou para cantar glorias o amore«! 
\i d elle : que «» cibório tPagras dore 
V sort« Uit» desiina por sentença ! 

\ I 
1 I'l l Uni I |,| 
\ " .1 /.I (Il ill \ I III 
< n,.| , ,| II,,. , 

• i n ! 
' I I I K l 

"MiIM atrevido 
ni' pitarão, 

i-il.i o coraç/io, 
* .. .h in !•• f»flrirricrif.o . 

1 1 '•'! 1 1 1 "'•"» Hi • mol (ia o rosto, 
I' do 111111 n ! . h to I,o Ingédo 
f ' -i.i * I * •< in.ii o ..if»» segrodo, 

" " esquecimento! 
\ II 

li.'kii.i.. : 
^ .1 I .! Ill 
\ •• ' 111/.I 

I'I-- iii.^mo o flor no soiíino 
11 (mliai lho, revolvendo 
In.i ./ne ,-ili jazendo 

v tfeg 
I tl V 
I • 1. 

•> un.j.K O O.I to «màrrllr'nio. 
* do do lo . lli^ornarao a wda. 
tiirUss sua altfiiã efcrarneeMa 

II 
v ; u , , l t !i ' !> rra", m tun.« I,I.-, ,, s,m 
(Jumr prender em laeos do ternura 

ii m momenta sapremo do ventura 
ilu ,1 « " MM» I a I . I r|2l 

Olna* » urn « ou ,Vnl «lo ! Cantar 
.. I. r- I . I . . 

. . <•' •»« <U.' .1 
: w•> braços do rival quo odeia 

Vrrasteda as cadeias d. ambição, 
* i" • adorou sou corarão 

i que hoje 11os d.u .* 
Hi 

i»«'dM<i .i |. | i.i e-quecimento! 
I'-» M'|oil. In., arranca, com pasto a dòr 
U"" !li" ' ii!i- entranhas lacerar 

'l i < alumnias as vai deitar 
l'"i cruel moimento ! 

\ IH 
1'üOla ! n . atura desterrada 
Nu mundo, aonde o pranto quo gotejão 
Uecehes n'a!ma, onde jamais florejão 
1 1,111 orvalho, senão tristes flóres! 

-olIr.T na terra, eis teu destino 
.Vga-t" a Mjrte ditas e riqueza.^ 
\ota-ti-o fedo á misera pobreza 

I a cruentas dores. 
IX 

A eoiujiauau que n'aima tens impressa 
' : • " • V " - ; - a Patria abrilhantarão ,)uí;Jí"netite to vota ao soffrimento; 

tuturo levando o l u m e que o non,,.' , ) a [ h , ' ! 0 n u l o o proprio teu tormento 
\ •» destinos da l'.nn.i ..«m r«,^.,... " «yrguem-te o tumulo no raiar da vida! 

Se chora o povo da desgraça oppresso, 
t om elle choras, também tu padeces. 

— vr i.i «»n, O 1 
V - tk'Siino? tk Patria com renome 
l.igou com la, -.. <«e eternal memoria 
lera j r premi » do divino esforço, 

desdern e o rir da plebe ingrata 
' f , , r f " inspiração na freme mola 

I «pu- rotiba-Uie a gloria 

I ao« 

H m 
sic 

l\ 
' •>. a Patria canta, c no exílio 

pão que a Patria a elle n • I o etra I— r" - • •••» i>> a ' iie ue 
"e.idio, a Patria ,jc |0iige enxerga 
' on» *> olbos da memoria divinal f 
f ' • > u - r i a a Patria lho destina, 

• dM»(-fro tem em K-comper^a 
* 3tn - , , Patria p«de bumiido i..nça. ' 

d.» Ih uru h" pilai !... 
\ 

íí I ii pet i >î, t-> doiiad«^ (.•( i u , 
'f: n«'/ » qu« m do .:< ihu o stigma i * . ., f,. ,.. . . i 

ceu< envias, lacrimosas preces 
1 »'harpa dolorida! 

\ 
\la>, vai I cumpre o destino, aceitaa sorte; 
Detis 0 quer, eo fado assim o ordena ! 
A dor e grande, dolorosa a pena, 
Mas é for. a curvar-se á divindade ! 
n s niales durão quanto dura a vida: 
Ao gênio tece c'roas o futuro, 
I rasga da c.ilunini:. o manto impuro 

\ vã posteridade! 
XI. 

.Vac.,.so y fraque/a um só momento 
s ' a santa inspiração; 
y , l u ! , l l l !1 b> a i-alumnia, a vif traição 

' " l ! o K'*tno conspurcar-te o manto 
ü.» os olhos no ceu, lá busca alctltò 

r J • »# v .. * I ; i LI % t li-Iii I I I » ! I » 
' í ; i q - í - , .Vuã « im.-Í ..,, m » ' í í , 1 i "" , v u ' , a b u s c a alei' 

" «eiiMio <h-< íí.iiiilo î i i ' o n / " y : u \ U u r.'.mde mi>sao lá fbi talhada. 
! l b - 0 Miuftdo o i sitio i >í41,1 ;,a •!lu,u , o mperada 

Medula novo canto!... 
I »». li vi i i icii i ev Sii,\ ,v Carneiro. 

L/íí !>:. o;i; -ü » -I, Uílud«- » d'.ilm t 
Bíld<m Ih" V<m pm . oros > p;,|„M 

' ' ' 'pif i! . tin « ' -«..III. I \ M df aiques a Irmão. 


